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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,756
(- 2,71%)

25/fevereiro 5,754

26/fevereiro 5,803

27/fevereiro 5,828

28/fevereiro                                5,916

Bolsas
Na quarta-feira

0,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

26/2            27/2 28/2   5/3

125.979 124.768

1,14%
Nova York

Euro

R$ 6,211

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

EFEITO TRUMP

Brasil começa a 
negociar com EUA

Responsável pelas relações comerciais, o vice-presidente Geraldo Alckmin conversa hoje com Secretário de Comércio norte-americano

O 
discurso do presiden-
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ao Con-
gresso norte-ameri-

cano, na noite de terça-feira, 
ecoou nos mercados internacio-
nais. A longa fala, de 1h40min, 
em que afirmou que países co-
mo o Brasil aplicam tarifas que 
prejudicam o país e anunciou 
tarifas recíprocas a partir de 2 
de abril, visando equilibrar as 
relações comerciais, fez China e 
Canadá anunciarem retaliações. 

Após uma série de tratativas, 
o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Geral-
do Alckmin, vai se reunir hoje 
com o Secretário de Comércio 
dos Estados Unidos, Howard Lu-
tnick, às 17h30, por videoconfe-
rência. Na pauta principal, está a 
taxação em 25% sobre o aço e o 
alumínio que, a princípio, come-
ça a valer a partir do próximo dia 
12, apesar de o governo brasileiro 
e o setor estarem confiantes em 
uma resolução via negociação.

José Augusto de Castro, presi-
dente da Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil (AEB), des-
tacou que o país deverá ser atin-
gido indiretamente e diretamen-
te por essa guerra tarifária entre 
Estados Unidos e China — dois 
maiores parceiros comerciais do 
Brasil — mas ainda não dá para 
saber exatamente o que vai acon-
tecer. “O atual cenário é incerto 
e não permite afirmarmos nada. 
Pensando no que estamos vendo 
hoje, eu vejo isso como um jogo 
de perde e perde. Alguém até po-
de ganhar no curtíssimo prazo, 
porque, teoricamente, alguém 
vai dizer que o Brasil vai substi-
tuir os EUA como origem de im-
portações de alimentos da China, 
mas, na verdade, esse ganho se-
rá apenas de curto prazo, porque 
não há como mantê-lo”, frisou.

Na avaliação de Castro, o go-
verno brasileiro vai ter que espe-
rar um sinal para tomar uma de-
cisão e, nesse caso, as pessoas do 
corpo diplomático de cada país 
devem conversar com os países, 
porque eles vão ter que ter mais 
capacidade de falar e as medi-
das, devem, de forma geral, se-
rem tomadas com base técni-
ca e não por impulso. “Nós não 
podemos ter um ano perdido, 
se tudo isso continuar dessa for-
ma,  2025 seria um ano perdido, 
porque ninguém vai pensar em 
investir, ninguém vai pensar em 
tomar uma decisão mais criterio-
sa, porque você não sabe o que 
fazer”, alertou.

Para Sergio Vale, economis-
ta-chefe da MB Associados, o 
Brasil tende a ganhar ao lon-
go do tempo pela aproximação 
com a China, mas também ten-
de a perder terreno no comércio 
com os Estados Unidos. “O país 
já tem uma balança comercial 
deficitária com os EUA, em ter-
mos de indústria, que é a gran-
de base de conexão com os nor-
te-americanos. Logo, o deficit 
comercial pode aumentar ain-
da mais, ao longo dos próximos 
anos, e fazer com que o Bra-
sil, eventualmente, se aproxime 
da China do ponto de vista in-
dustrial”, afirmou. Segundo ele, 
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Um dia após o discurso de Do-
nald Trump, o dólar teve o maior 
recuo diário frente ao real, encer-
rando a quarta-feira de cinzas 
cotado para a venda a R$ 5,756, 
com queda de 2,71% em relação 
à última sexta-feira — a maior 
queda percentual da divisa nor-
te-americana desde 3 de outubro 
de 2022, um dia após o primeiro 
turno das eleições presidenciais 
daquele ano.

No acumulado de 2025, o dó-
lar registra queda de 6,85%. Antes 
do carnaval, o dólar à vista ha-
via fechado com alta de 1,50%, a 
R$ 5,916 — maior cotação de fe-
chamento desde 24 de janeiro. E 
apesar de os índices Dow Jones e 
Nasdaq, terem registrado fortes 
altas em Nova York, de 1,14% e de 
1,46%, respectivamente, a Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3) an-
dou de lado e fechou com leve 
valorização de 0,2%, a 123.047 
pontos, ontem, refletindo algu-
mas incertezas dos investidores 
em relação ao aumento das ten-
sões no cenário internacional.

O movimento do dólar é con-
sequência direta de fatores ex-
ternos, como a desaceleração na 
criação de vagas de trabalho nos 
EUA e a repercussão da guerra 
comercial. Também deve ser des-
tacado que o mercado brasileiro 
ficou fechado por quatro dias, 
devido ao recesso do Carnaval, 
o que fez com que a desvalori-
zação da moeda norte-america-
na se acumulasse ao longo des-
se período.

O Índice DXY, que mede a for-
ça do dólar ante as principais di-
visas do mundo, recuou 1,31%, 
em virtude da percepção negati-
va sobre a economia norte-ame-
ricana. “O Trump vem com uma 
caneta super pesada, distribuin-
do tarifa para tudo quanto é la-
do e a gente tem uma expecta-
tiva de que isso possa gerar até 
mais inflação nos Estados Uni-
dos. Um cenário de cautela total 
que acabou empurrando o euro 
e os pares do dólar para cima em 
detrimento do dólar”, disse o es-
pecialista em investimentos da 
Star Desk, Felipe Sant’Anna.

A moeda oficial da União Eu-
ropeia fechou o dia na contra-
mão do dólar, com uma valori-
zação superior a 1% ante o real. 
No final do pregão, o euro atin-
giu o patamar de R$ 6,21. Para  o 
economista Julio Hegedus Net-
to, analista da ConfianceTec, a 
Europa fechou em alta diante de 
uma expectativa de necessida-
de de ‘rearmemento’ dos princi-
pais países.

“O presidente da França, 
Emmanuel Macron, foi bem 
forte nas suas declarações, co-
locando que a Europa pode 
muito bem enviar uma tropa 
de vários soldados em vários 
continentes da Zona do Euro 
para monitorar o tratado de paz 
na Ucrânia”, ressaltou. “Isso deu 
um ânimo ao mercado da Zona 
do Euro que, de uma certa for-
ma, também a região se vê ago-
ra em uma situação de atuar so-
zinha sem o apoio dos Estados 
Unidos”, acrescentou Hegedus 
Netto. (RH e RP)

Dólar tem forte 
queda ante real

No primeiro discurso ao Parlamento, o presidente norte-americano anuciou reciprocidade com o Brasil 

 AFP

como a indústria está avançan-
do em várias frentes e em vários 
tipos de tecnologia e com a in-
teligência artificial, ela também 
começa a ter uma expansão na 
biotecnologia. “Eventualmente, 
com a tecnologia mais avança-
da, a gente pode começar tam-
bém a ter um comércio mais 
ativo com os chineses, uma vez 
que não existe restrição nesse 
sentido”, acrescentou.

Trump anunciou a aplicação 
de uma tributação de 25% para 
os produtos importados do Ca-
nadá e do México, mas preten-
de isentar, durante um mês, três 
grandes montadoras globais – 
Ford, General Motors e Stellantis 
(donas das marcas Fiat, Chrysler, 
Jeep, Peugeot e Citroen). A medi-
da é vista como uma decepção, 
devido aos comentários anterio-
res das autoridades do governo 
dos EUA, na avaliação de Paul 
Ashworth, economista-chefe pa-
ra a América do Norte da Capital 
Economics. Para ele, Lutnick ha-
via sinalizado que um alívio mais 
amplo viria das tarifas de 25% re-
centemente impostas às impor-
tações do Canadá e do México.

“Os automóveis representam 
12% das importações norte-ame-
ricanas do Canadá e 27% das im-
portações do México, embora es-
ses números sejam para todos os 
fabricantes, não apenas para as 
três grandes empresas do setor. 
A natureza altamente integrada 
da indústria automobilística do 
país, onde as peças cruzam as 
fronteiras várias vezes durante a 
produção, sempre a tornou par-
ticularmente suscetível a uma ta-
rifa geral, colocando a produção 
baseada nos EUA em desvanta-
gem competitiva também”, ex-
plicou Ashworth.

Na avaliação do economista, 
as tarifas recíprocas às importa-
ções de automóveis da UE e da 
Ásia, a partir de 2 de abril, “ni-
velaria o campo de jogo nova-
mente”. “Portanto, os fabricantes 
nacionais estão recebendo ape-
nas um pequeno alívio tempo-
rário até que Trump possa apli-
car o martelo tarifário em todos 
os outros também”, acrescentou 
Ashworth.

A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne 
(Abiec), por ora, também optou 
por não se posicionar sobre o te-
ma e informou que espera maio-
res desdobramentos dos aconte-
cimentos. “A questão ainda é re-
cente e, até o momento, trata-se 
apenas de anúncios, sem impac-
tos totalmente definidos para o 
Brasil. A entidade segue acom-
panhando os desdobramentos 
para avaliar eventuais efeitos no 
comércio internacional e nas ex-
portações brasileiras de carne 
bovina”, informou a entidade que 
reúne 43 empresas do setor no 
país, responsáveis por 98% da 
carne negociada nos mercados 
internacionais, ao Correio.

Oportunidade

Na avaliação do especialista 
em Comércio Internacional Wel-
ber Barral, a aplicação das tarifas 
por parte dos EUA foi percebida 
como uma surpresa entre outros 
países, inclusive entre os pró-
prios afetados diretamente, co-
mo México, China e Canadá, que 

acreditavam em avanço nas ne-
gociações para conter a medida 
anunciada em fevereiro. Apesar 
disso, Barral, que é  ex-secretário 
de Comércio Exterior do Mdic, 
aponta que os efeitos da guerra 
comercial já começam a ter efei-
tos na dinâmica comercial glo-
bal, inclusive no Brasil.

“Toda vez que você tem uma 
medida assim, tão abrupta, vo-
cê acaba distorcendo e criando 
um monte de problemas para 
um monte de gente. Por exem-
plo, empresas brasileiras que for-
necem peças para montagem de 
veículos no México já estão sen-
do afetadas. Já estão tendo con-
tratos cancelados porque o Mé-
xico é o grande exportador de 
caminhonetes para os Estados 
Unidos, por exemplo”, ressaltou 
Barral.

Apesar dos possíveis efeitos 
negativos, especialistas acredi-
tam que deve haver vantagens 
competitivas para o Brasil, ca-
so as retaliações, de fato, sejam 

aplicadas. “Já tem exportador 
brasileiro olhando o que Cana-
dá e México exportam para os 
Estados Unidos, porque pode 
abrir mercado para alguns pro-
dutos brasileiros. Em geral, o Bra-
sil compete com os Estados Uni-
dos em açúcar, algodão, soja, mi-
lho, carne, etc., mas podem haver 
alguns produtos que podem ga-
nhar competitividade no merca-
do americano por conta das ta-
rifas contra Canadá e México”, 
acrescentou Barral.

Desequilíbrio

O principal efeito prático das 
tarifas anunciadas por Trump 
pode ser o desequilíbrio das ca-
deias globais de produtos, segun-
do o analista de Comércio Exte-
rior da BMJ Consultores Associa-
dos Guilherme Gomes, que con-
sidera que esses distúrbios po-
dem causar impactos diretos ao 
Brasil. “No curto prazo, as maio-
res tarifas aplicadas ao Canadá, 

China e México — os principais 
parceiros comerciais dos Estados 
Unidos — serão oportunidade 
para que o Brasil aumente suas 
exportações para os EUA, pois os 
produtos brasileiros ficarão mais 
competitivos”, afirmou Gomes.

Apesar das projeções e esti-
mativas sobre o que pode acon-
tecer com a balança comercial 
brasileira neste ano e nos pró-
ximos, ainda é cedo para con-
firmar se o Brasil vai ser favo-
recido, ou não, com as medi-
das já anunciadas, como ressal-
ta o economista e professor da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
Mauro Rochlin. “Com as tarifas, 
os produtos negociados vão se 
tornar mais caros, o que tende 
a diminuir o consumo desses 
produtos nos países de destino. 
Portanto, há uma piora, uma re-
dução no comércio internacio-
nal, era o esperado, que por sua 
vez pode reduzir o crescimento 
econômico para todo lado”, fri-
sou o professor.


